
Homem afirma ter sido perseguido após 
trabalhar de máscara com o Orixá Ogum

Ex-locutor denuncia 
mercado em Ramos

Um ex-locutor dos Super-
mercados Mundial acusa 
a unidade de Ramos, na 
Zona Norte do Rio, de in-
tolerância religiosa, após 
ter sido demitido. Rafael 
da Silva Oliveira, de 37 
anos, é sacerdote de cul-
to afro-brasileiro e afirma 
ter sido perseguido depois 
de ir trabalhar com uma 
máscara estampada com 
o Orixá Ogum, símbolo 
das religiões de matriz 
africana, no último dia 17. 

“O gerente começou 
a me questionar e gritar 
sobre a máscara, dizen-
do que não era o padrão. 
Porém, havia outras pes-
soas usando máscaras de 
time e outras escrito ‘’fé’’. 

Depois disso fui transferi-
do, mudaram meu horário 
e agora me mandaram em-
bora após a minha denúncia 
ao RH da empresa” contou o 
ex-funcionário. 

Em nota, o Mundial infor-
mou que não compactua com 
qualquer ato de discrimina-
ção ou intolerância religiosa, 
e respeita todas as crenças. 
Segundo o Supermercado, 
desde o início da pandemia, 
segue rigorosamente todos 
os protocolos de segurança 
contra a covid-19, sendo um 
deles a obrigatoriedade do uso 
de máscaras por todos os co-
laboradores, que “precisam 
respeitar as normas técnicas 
dos órgãos oficiais de saúde 
e um bom estado de higiene”. 

Diniz assume o mandato 
no lugar de Dr. Jairinho
Vereador Marcelo Diniz esclareceu ao DIA não ter envolvimento com os milicianos
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Com eleitorado 
da Zona Oeste, 
ele disse quais 
suas propostas 
para áreaE

m meio a polêmicas 
e a histórica cassação 
por quebra de decoro 
parlamentar, o recém 

empossado vereador Marcelo 
Diniz (Solidariedade) chega à 
Câmara de Vereadores do Rio 
para assumir o mandato no 
lugar do ex-vereador Dr. Jai-
rinho, que foi acusado e preso 
pelo envolvimento na morte 
do menino Henry Borel.

Evangélico, pai de uma 
menina de 4 anos, o agora 
vereador tem 35 anos e foi, 
de 2019 a 2020, presidente 
da Associação de Moradores 
da Muzema, onde nasceu e 
mora até hoje. Se candida-
tou pela primeira vez e teve 
6.315 votos. Empossado há 
uma semana, Diniz recebeu 
a equipe do O DIA para uma 
entrevista exclusiva, a pri-
meira após sua posse. Ele 
falou sobre projetos para o 
futuro, sobre polêmica de 
entrar no lugar de Jairinho 
e esclareceu não ter envolvi-
mento com milicianos. 

“Primeiramente, eu nun-
ca fui intimado e nunca res-
pondi nenhum processo. 
Tenho uma certidão do Mi-
nistério Público que me ga-
rante isso. Eu não devo nada 
a ninguém. Eu sou a favor 
do Estado presente. Se tem 
milícia ou tráfico é porque o 
Estado não se fez presente. 
Eu vou trabalhar, pode ser 

área de milícia, área de tráfi-
co de drogas, área que tenha 
qualquer coisa, eu não quero 
saber o que acontece. Eu es-
tou aqui para trabalhar com 
o povo. As mazelas que tem 
em todas as comunidades do 
Rio de Janeiro são por falta 
do poder público e estou vin-
do para me fazer presente”. 

Com eleitorado da Zona 
Oeste, ele disse quais são as 
propostas para região. “A 
Zona Oeste tem muitas de-
mandas, principalmente nes-
tas regiões. Tem muita coisa 
pra fazer e tenho bom diálogo 
com o prefeito Eduardo Paes, 
ele já me recebeu muito bem 
e tenho certeza que juntos po-
demos melhorar as condições 
de vida da Zona Oeste”.

 NA vereadora Verônica Lima 
(PT) registrou um boletim 
de ocorrência contra o parla-
mentar Paulo Eduardo Gomes 
(PSOL) após uma discussão na 
câmara de Niterói. Segundo ela, 
o vereador a intimidou, a agre-
diu verbalmente e chegou a ser 
contido por colegas no momen-
to da briga. O caso aconteceu 
durante a reunião do colégio de 
líderes sobre um projeto de lei 
apresentado por Gomes que te-
ria um teor parecido com outro já 
apresentado anteriormente por 
Verônica. A PL da parlamentar 

está parada para ser julgada 
pela Comissão de Saúde, a qual 
é presidida pelo vereador. 

Vêronica também acusa 
Paulo Eduardo de ataques 
lesbofóbicos ao dizer que ela 
“queria ser homem”. Procurado 
pelo DIA, Gomes pediu descul-
pas pelo ocorrido e alega que 
suas palavras não foram ditas 
como tem sido divulgadas e 
que foi um erro de sua parte. 
Ele também alegou que não 
houve menção ou ameaça de 
violência e que todos estavam 
exaltados no momento.
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Vereadora denuncia homofobia
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Luz Maravilha promete 
reduzir consumo no RJ
A Prefeitura do Rio alcan-
çou a marca de 100 mil 
lâmpadas de LED insta-
ladas pelo programa Luz 
Maravilha – parceria pú-
blico-privada que tem o 
objetivo de modernizar 
todo o sistema de ilumina-
ção pública da cidade. A 
marca foi alcançada quan-
do a instalação chegou à 
Autoestrada Lagoa-Barra, 
importante via pela qual 
trafegam cerca de 80 mil 

veículos por dia. O trecho, de 
aproximadamente 5km, vai 
desde a saída do Túnel Zuzu 
Angel até a entrada do Túnel 
do Joá e recebeu a nova ilu-
minação nesta madrugada.

O programa Luz Maravi-
lha já pode ser visto em to-
das as regiões. Até o final de 
2022, toda a cidade estará 
iluminada com 450 mil lu-
minárias de LED, o que vai 
gerar uma economia de cer-
ca de 60% na conta de luz. 
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